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Cai cai balão,Cai cai balão 
Aqui na minha mão
Não cai não, não cai não
Cai na rua do Sabão!

Cai cai balão, cai cai balão
Aqui na minha mão
Não vou lá, não vou lá, não vou lá
Tenho medo de apanhar!

MÊS DE JUNHO CHEGOU E COM ELE 
AS FESTAS JUNINAS!

No Brasil, desde pelo menos o século XVII, no mês de junho, realizam-se as 
chamadas “Festas Juninas”, que possuem esse nome por estarem associadas 
ao referido mês. 

No Rio Grande do Sul, no dia, é importante que se tenha o cuidado, quando 
se organiza a festa, para não descaracterizar a nossa cultura, bem como nos-
sos usos e costumes. 

Os Santos comemorados são: Santo Antônio, no dia 13, São João, no dia 24 
e São Pedro, no dia 29 de junho.

Origem das festas juninas 
O surgimento dessas festas, foi no período pré-gregoriano, como uma fes-

ta pagã em comemoração à grande fertilidade da terra, às boas colheitas, na 
época do solstício de verão – no mês de junho é verão na Europa. Essas come-
morações também aconteciam no dia 24 de junho, para nós, dia de São João.

Essas festas, eram conhecidas como Joaninas e receberam esse nome 
para homenagear João Batista, primo de Jesus, que, segundo as escrituras 
bíblicas, gostava de batizar as pessoas, purificando-as e preparando a vinda 
de Jesus.

Assim, passou a ser uma comemoração da Igreja Católica, onde homena-
geiam três santos: no dia 13 a festa é para Santo Antônio; no dia 24, para São 
João; e no dia 29, para São Pedro.

As festas Juninas são famosas pelas quadrilhas e suas danças, pelas  brin-
cadeiras, pelas comidas típicas e pelas bebidas, como o quentão.

No Rio Grande do Sul, homenageiam-se os  Santos do ciclo com nove-
nas, missas, distribuição de pãezinhos de Santo Antônio, procissões, fogueiras 
( hoje, com menos frequência) brincadeiras, apresentações artísticas, comidas 
e bebidas com  características regionais.

SANTO ANTÔNIO
Fernando Antônio de Bulhões, 

nome de nascimento de  SANTO 
ANTÔNIO!

Nasceu em Lisboa, Portugal, 
em 15 de agosto do ano de 1195. 
De família nobre e rica, era filho 
único de Martinho de Bulhões. An-
tônio gostava de estudar e de ficar 
mais recolhido.

Aos 19 anos entrou para o Mos-
teiro de São Vicente dos Cônegos 
Regulares de Santo Agostinho, 
contra a vontade de seu pai.

Ele tinha o dom da palavra e 
grande poder de pregação. Em 
Coimbra o Padre Antônio se trans-
fere  para o mosteiro de São Fran-
cisco de Assis.

 Após conhecer São Francisco, 
Frei Antônio passa 15 meses como 
um eremita no monte Paolo.

Tinha uma força irresistível com 
as palavras e São Francisco o no-
meou como o primeiro leitor de Teologia da Ordem. Em seguida, mandou-o 
estudar teologia para ensinar seus alunos e pregar ainda melhor. Juntavam-se, 
as vezes, mais de 30 mil pessoas para ouvi-lo pregar, e muitos milagres acon-
teciam.

Os Milagres de  Santo Antônio
Protetor das coisas perdidas. Protetor dos casamentos. Protetor dos pobres. 

É o Santo dos milagres. Fez muitos ainda em vida. Durante suas pregações 
nas praças e igrejas, muitos cegos, surdos, coxos e muitos doentes ficavam 
curados. Redigiu os Sermões, tratados sobre a quaresma e os evangelhos, que 
estão impressos em dois grandes volumes de sua obra.

Santo Antônio morreu em Pádua, na Itália, em 13 de junho de 1231, com 36 
anos. Por isso ele é conhecido também como Santo Antônio de Pádua.

Ele também é chamado de Santo Antônio de Lisboa, por ser sua cidade de 
origem

Sua canonização foi realizada pelo Papa Gregório IX, na catedral de Espo-
leto, em 30 de maio de 1232.

Curiosidades sobre Santo Antônio
Porque tem a fama de casamenteiro?
Conta a lenda que certo dia ele ajudou uma pobre moça a se casar. Ela 

não tinha dinheiro para apresentar como dote, a fim de que pudesse se casar. 
Então, Santo Antônio disse-lhe que tivesse fé e logo surgiram, milagrosamente, 
moedas de ouro e a moça realizou o seu sonho.

Por que existe o "pão de Santo Antônio" ou o "pão dos pobres"?
Santo Antônio, ajudava sempre os pobres e todos os dias distribuía alimen-

to aos que passavam fome. É por isso que em vários lugares existe o costume 
de seus devotos distribuírem alimentos e pães para ajudar os mais carentes. 
No dia da festa do santo acontece também a distribuição dos pãezinhos.
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SÃO PEDRO
São Pedro era pescador e pos-

suía um barco, em sociedade com 
seu irmão André. Ambos trabalha-
vam no Mar da Galiléia, um lago 
de água doce formado pelo Rio 
Jordão, na região da Galiléia em 
Israel.

Foi Pedro que negou Jesus, 
por três vezes quando Jesus foi 
preso no horto das oliveiras. Arre-
pendeu-se posteriormente.

Jesus deu a São Pedro a mis-
são de ser líder da Igreja, disse a 
ele: “tu és pedra, e sobre essa pe-
dra edificarei a minha igreja.”

Depois de Pentecostes, São 
Pedro reunia multidões em suas 
pregações. Ele tinha o dom da 
cura, de tal forma que as pessoas 

queriam tocar em seu manto, ou passar sob sua sombra para que fossem 
curados e libertados, como nos atesta o livro dos Atos dos Apóstolos. 

São Pedro foi o primeiro Papa – chefe da Igreja Católica,  assumiu as cha-
ves da Igreja e seus sucessores, os Papas, são continuadores de sua autorida-
de e de sua missão dada pelo próprio Jesus Cristo.

A data do dia 24 é em  homenagem ao dia do seu nascimento

SÃO JOÃO
Filho de Santa Isabel, prima de Ma-

ria, a mãe de Jesus.
Pregava a conversão e o arrepen-

dimento dos pecados manifestos atra-
vés do batismo. João batizava o povo. 
Daí o nome João Batista, ou seja, João, 
aquele que batiza.

São João Batista batizou Jesus. 
A festa de homenagem a São João 

é celebrada desde o começo da igre-
ja, no dia 24 de junho. Ele é venerado 
como profeta, santo, mártir, precursor 
do Messias e arauto da verdade, cus-
te o que custar. Sua representação é 
mostrada batizando Jesus e seguran-
do um bastão em forma de cruz.

A data do dia 24 é em  homena-
gem ao dia do seu nascimento

UMA  LENDA DA FOGUEIRA DE SÃO JOÃO
Conta a lenda, que  Santa Isabel, além de prima,  era muito amiga de Nos-

sa Senhora e, por isso, costumavam visitar-se. Uma tarde, Santa Isabel foi à 
casa de Nossa Senhora e aproveitou para contar-lhe que dentro de algum 
tempo nasceria seu filho, que se chamaria João Batista.

Nossa Senhora então perguntou:
- Como poderei saber do nascimento dessa criança?
- Vou acender uma fogueira bem grande; assim você poderá vê-la de longe 

e saberá que João nasceu. Mandarei também erguer um mastro com uma 
boneca sobre ele.

Santa Isabel cumpriu a promessa. Certo dia Nossa Senhora viu ao longe 
uma fumaceira e depois umas chamas bem vermelhas. Foi à casa de Isabel 
e encontrou o menino João Batista, que mais tarde seria um dos santos mais 
importantes da religião católica. Isso se deu no dia 24 de junho.

A FOGUEIRA 
Sobre as fogueiras, há duas explicações para o seu uso. Os pagãos acre-

ditavam que elas espantavam os maus espíritos. Já os católicos acreditavam 
que era sinal de bom presságio.

A montagem dos paus das fogueiras pode variar de acordo com o Santo  
que se pretende  fazer a homenagem: 

 Santo Antônio: as lenhas são atreladas em formato quadrangular 
 São Pedro: são em formato triangular 
 São João: possui formato arredondado
PRESSÁGIOS: Os presságios caracterizam as festas juninas. Geralmente 

versam sobre casamento, amor, felicidade, viagens ou morte 

Dicas para organizar a festa 
junina: 
 Primeiro, trabalhar com as crian-

ças, motivando-as a procurar saber o 
sentido original da festa junina, 
 Para os preparativos é importante 

que os alunos participem de tudo, desde 
o projeto, até a sua culminância.
 Criar mecanismos para que os 

pais e familiares também se envolvam 
na organização e participação nas festividades
 A comemoração, além do objetivo de reunir e festejar, é importante man-

ter  foco na importância da disseminação cultural, 
  definir o local, a data e o horário
  confeccionar convites bem criativos, utilizando imagens do temário
  a decoração do ambiente deve ser com enfeites sugestivos, alegres e 

atraentes
  organizar as brincadeiras 
  Um cuidado para  ser observado:
 No Rio Grande do Sul,  também durante as festas juninas preservam-se  

os trajes típicos da prenda e do peão.  A roupa caipira, contendo remendos e 
com chapéu de palha que normalmente são usadas durante as  festas caipiras 
não são próprias do gaúcho.

Em municípios como Rio Pardo, Capivari, Taquari e Santo Antônio da Pa-
trulha a tradição se mantém. Uma das mais fortes é andar descalço sobre as 
brasas da fogueira. 

As músicas adequadas para tocar e escuta, nas festas juninas do Rio Gran-
de do Sul, são as de cunho regionalista. Utilizam-se as músicas folclóricas, mas 
antigas, assim como os ritmos mais recentes como a vaneira e o chote. Podem 
ser utilizadas músicas de quadrilhas, mesmo que elas sejam mais comuns no 
centro-oeste do Brasil. 
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O RELEVO 

Em relação ao hemisfério, o estado do Rio Grade do Sul está situado no 
cruzamento do paralelo 30(-30º) com o meridiano 53 (53º W). Relacionado a 
esta posição é que o estado possui  características próprias pela diversidade 
do relevo.

A modelagem do relevo rio-grandense, por ação erosiva, é típica para cada 
uma das regiões geológicas fundamentais. Em cada unidade estrutural do re-
levo, de acordo com a característica, vão se apresentando variação de praticas 
econômicas, ou seja, áreas onde a natureza se encarrega de favorecer a inten-
sidade de uma forma produtiva.

O relevo do Rio Grande do Sul possui diferentes unidades, cada qual com 
suas formações, altitudes, tipos de rochas, definindo assim as suas características:

Planalto sul-rio-grandense (ou planalto meridional)
Está situado no setor sul-sudeste do Estado.
O planaIto é constituído de rochas derivadas pelo resfriamento e consoli-

dação das efusivas triássicas ao grande derrame de lavas basálticas.
Formada por rochas basálticas essa área fica no nordeste do estado, onde 

se encontram as partes mais altas, podendo chegar aos 1000 metros. Suas 
bordas correspondem à chamada Serra Geral.

Depressão Central
É a unidade que ocupa o setor central do Estado. 
É constituída por terrenos de baixa altitude, ligados de leste para oeste, 

beirados por terras baixas, não passando de 400 metros de altitude, onde se 
encontram importantes cidades como Porto Alegre e Santa Maria.

Escudo sul-rio-grandense
Escudo Rio-Grandense é uma superfície de rochas. O ponto mais alto não 

ultrapassa os 600 metros de altitude. 
Ao sul localiza-se o Escudo Sul-rio-grandense, também conhecido como 

Serras de Sudeste, formado de rochas do período Pré-Cambriano e, por isso, 
desgastado pela erosão. Os grandes blocos estruturais do escudo são os de 
Canguçú, Encruzilhada, Lavras e Don Feliciano

Planície Costeira
Abrange toda a faixa litorânea do Rio Grande do Sul onde os terrenos estão 

em baixa altitude. Corresponde a uma faixa arenosa com mais de 620 quilô-
metros de extensão, com grande ocorrência de lagunas e lagos, tais como a 
Laguna dos Patos, a Lagoa Mirim e a Lagoa da Mangueira. No município de 
Torres, se localiza a única ilha oceânica do estado, a Ilha dos Lobos. Nesta re-
gião se localiza o porto mais importante do estado, o de Rio Grande, e abrange 
cidades como Torres e Capão da Canoa.

VAMOS JUNTOS, DISTINGUIR E APRENDER ALGUMAS DEFINIÇÕES, 
QUE SÃO IMPORTANTES NA HORA DE ESTUDAR SOBRE O RELEVO:
Bacia

Entende-se por bacia hidrográfica toda a área de captação natural da 
água da chuva que escoa superficialmente para um corpo de água ou seu 
contribuinte.

Baixada
Planície localizada entre a montanhas ou entre montanhas e o mar

Campo
Paisagem em que ocorre o predomínio de vegetação rasteira, tais como 

arbustos e ervas.

Canyon
Vale, geralmente profundo, talhado 

por um curso de água, formando assim 
uma garganta com paredes verticais.

Chapada
 São formações rochosas elevadas 

que possuem uma porção bem plana 
na parte superior. As chapadas têm o 

topo aplainado e as encostas escarpadas. 

Colina
Elevação de terreno que apresenta uma menor altitude que a montanha 

Depressão
 É uma parte do relevo mais plana que o planalto, com suave inclinação e 

altitude menores que áreas vizinhas, que podem variar entre 100 e 500 metros

Montanha
É um acidente geográfico. A uma 

sequencia de montanhas chama-se 
cordilheira

Pampa
Grande planície, típica da região 

meridional da América do Sul, favorece 
a pastagem, pela vegetação tipo her-
báceo  ( pradaria)

Planalto
Superfície extensa, plana ou pouco acidentada, delimitada por escarpas 

(formação que apresenta um dos seus lados íngreme e outro com inclinação 
mais suave).Os planaltos podem apresentar altitudes variadas e resultam em 
sua maioria, da erosão sobre antigas áreas montanhosas  

Planície
É uma grande área geográfica com pouca ou nenhuma variação de altitu-

de como um deserto ou um pântano. Planícies são superfícies que apresen-
tam pequenos movimentos na crosta, sendo quase completamente aplaina-
das. São delimitadas por aclives, e os processos de deposição superam os de 
desgaste. Uma planície é sempre sedimentar, são áreas planas e baixas.

Serra
Terrenos acidentados com fortes desníveis. Conjunto de montanhas alinha-

das. Se o conjunto for bastante extenso e alinhado, recebe o nome de cordilheira.

Vale
É uma planície entre montes ou no sopé de um monte.

Conhecendo o estado do Rio Grande do Sul 
Paraguai

Argentina

Uruguai

Planalto Meridional
Planície Costeira
Depressão Central
Escudo Sul-Rio-grandense

Províncias Geomorfologicas

Fonte: Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul - 1998
Elaboração: SCP/DEPLAN - 05/2004
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Pérolas
 

"Quanto mais 
se peleou, mais 

se valoriza 
 a paz!” 

(Barbosa Lessa)

“O gaúcho 
é um ótimo 

cavaleiro: identificado 
aparentemente com o 
cavalo, nasce vive e  

morre com ele” 
(João Cezimbra Jacques)

 
“Subi de 

categoria sim, 
mas... continuei 

“barrendo” o 
galpão”
(José Carlos  

Cardoso)

“Pelo princípio 
da totalidade, o 

movimento precisa 
justificar sua ação 

com base em valores 
superiores e em ideais 
universais que tenham 
por base uma filosofia 

de vida.”
(Jarbas Lima)

“Por honrar a 
tradição
Eu sou a  

continuação
Do meu avô e  
do meu pai.”
(Antônio Augusto 

Fagundes)

“Aplausos 
às virtudes 

reveladas,  e pelo 
ensinamento constante de 

quanto  se possa dar a nossa 
gente, um nível mais alto de 
espírito e uma mais sólida 

estrutura de caráter.” 
(Manoelito de Ornellas)

 Nesta edição, vamos falar as pelagens dos equinos e 
também suas denominações de acordo com suas característi-
cas. Testemos nossos conhecimentos:

1. DOENTE, ABATIDO
2. BEM TRAJADO
3. MADRUGADA
4. MATRACA
5. APARIÇÃO, FANTASMA
6. QUARTO DE DESPEJO
7. FEITIÇO
8. PESSOA LOIRA
9. PEQUENO
10. ESTAR COM BRONQUITE
11. CAMBALEANTE
12. GRANDE QUANTIDADE
13. MOVIMENTO DE VENTO
14. QUALQUER COISA
15. BRILHO DAS ÁGUAS PROVOCADA POR CARDUMES
16. APOJO COM CAFÉ
17. MULHER DE MÁ FAMA
18. PESSOA LOIRA
19. PESSOA SABIDA
20. ABÓBORA DE PESCOÇO

PALAVRAS CRUZADAS: Responsabilidade:
Odila Savaris

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 01. ARENGUEIRO - 02. EMPACHADO - 03. MALACARA - 04. RABICANO 
- 05. LOBUNO - 06. TOSTADO - 07. SALINO - 08. COLORADO - 09. LAMPIAO - 10. ALCAIDE - 11. CHIMBO - 12. 

FACHUDO - 13. TOBIANO - 14. ALBINO - 15. VENTANA - 16. BAIO - 17. ZAINO - 18. CUTUBA - 19. DOURADILHO

SEGURO DE RODEIO E CAVALGADASEGURO DE RODEIO E CAVALGADA
 SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS

Faça seu seguro por muito menos que você imagina,
tenha um evento com  segurança e tranquilidade
conforme regulamenta as Leis Federais 10.220/2001 e
10.519/2002. Os organizadores de rodeio ficam obrigados,
ainda, a contratar seguro pessoal de vida das pessoas
envolvidas diretamente com as provas campeiras.

União
Seguradora

Fone: 51 3061.9606
www.uniaoseguradora.com.brwww.crmachadoseguros.com.br

SOLICITE SUA PROPOSTA
CONOSCO!

Rua Demétrio Ribeiro, 990 - CJ 305

Centro Histórico - Porto Alegre/RS

(51) 3028.0364 / 3023.2364

(51) 98175.1058 / 98128.9328

executivodecontas2@crmachadoseguros.com.br


